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CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL DE 1988



Não ao PL 2903 que instaura o Marco 

Temporal.

 Veta Câmara e Senado Federal;

Não podemos falar sobre educação 

indígena, sem antes garantir o direito 

fundamental de acesso à terra e suas 

demarcações.

NÃO AO MARCO TEMPORAL

DEMARCAÇÃO JÁ!



Região Amazônica  
Estados da Amazônia Brasileira:

1. Acre
2. Amazonas
3. Amapá
4. Roraima
5. Rondônia
6. Mato Grosso 
7. Tocantins
8. Maranhão
9. Pará



LEI Nº 11.645, DE 10 MARÇO DE 2008 - Sensibilizar aos futuros professores que sairão dos 

PET de todo o Brasil, sobre a importância de lecionar os 

conteúdos indígenas e o fortalecimento cultural das nossas 

populações.



As brincadeiras indígenas são aquelas herdadas das 

culturas desenvolvidas pelos diversos grupos indígenas 

do Brasil.

Representam as brincadeiras e os jogos que foram 

criados nas tribos para diversão, sobretudo das crianças. 

Geralmente, as próprias pessoas confeccionam os 

brinquedos utilizados em algumas dessas brincadeiras.

Muitos desses jogos e brincadeiras já fazem parte 

da nossa infância e podem ser usadas na educação 

infantil de modo a despertar o sentimento de 

coletividade, companheirismo, cooperação, além de 

habilidades como a coordenação, o equilíbrio e o senso 

de estratégia.

JOGOS E BRINCADEIRAS



Diferença entre Jogo e Brincadeira:

Jogos e brincadeira são comumente compreendidos 

como sinônimos. Entretanto, pode-se realizar uma distinção. 

Os jogos possuem regras bem estabelecidas e obrigatórias, 

desde o início de sua prática. Já nas brincadeiras, as regras 

são mais fluidas, podem ser facultativas ou se construírem ao 

longo do brincar.



HUNI KUI 

Nome do povo: Huni Kuĩ ou Huni Kuin (Kaxinawá)

Tronco linguístico: Pano

População: 14 mil no Brasil (Federação do Povo Huni Kuῖ do estado do Acre – 
FEPHAC) e  2419 no Peru (INEI, 2007)

Municípios: Feijó, Tarauacá, Jordão, Marechal Thaumaturgo e Santa Rosa



DANÇA DA JIBOIA



• Brincadeira da Mandioca 



Festival kaxinawá: 
katxanawa

Assista: https://youtu.be/Hr98Ih9nYTY?si=t-14xbmME_h2Ns_t



MANCHINERI 

ASPECTOS 
GERAIS 

Nome do povo: Manchineri (Yine)

Tronco linguístico: Aruak

População:

Brasil – Acre                  1.332 

Bolívia                            38

Peru                                90

Municípios: Assis Brasil e Sena Madureira



JOGO DA ONÇA

Neste jogo o objetivo de cada jogador é diferente, 

quem joga com a Onça deve capturar 5 Cachorros para 

vencer a partida e quem joga com os Cachorros deve 

encurralar a Onça, deixando-a sem nenhum movimento 

válido. O jogo termina em empate se for comprovado que 

uma posição se repetiu 4 vezes, isso é chamado de empate 

pela repetição de lances e deve ser anunciado por um dos 

jogadores assim que ocorrer. Preparação: Todas as peças 

iniciam no tabuleiro, sendo que a Onça fica na casa central 

do quadrado e os Cachorros ao lado e atrás da onça, 

conforme a imagem ao lado.



FIGURA COM BARBANTE

Crianças e adultos de todos os cantos do 

mundo criam nas próprias mãos figuras com fios 

que representam formas do cotidiano, como: 

vassoura, estrela, rede, casa, pé de galinha, peixe, 

diamante, balão, morcego, entre outras. Sabem 

também fazer incríveis mágicas: cortam o pescoço, 

emendam duas pontas dos fios na boca, passam a 

mão de alguém entre os fios, desfazem vários nós 

com um único puxão, fazem mágicas com os pés.



FESTIVAL CULTURAL 
Ayahuasca e Caiçuma

Essa bebida é designada de diferentes maneiras de acordo com o grupo e 
o contexto cultural em que é utilizada. A denominação que se tornou 
consagrada no meio acadêmico é ayahuasca, mas ela também é conhecida 
como “yagé” pelos Siona, “caapi” pelos Baniwa, “kamarampi” entre os 
Ashaninka, “kamalãpi” junto aos Manchineri, “nixi pae” no meio Kaxinawa, 
“uni” entre o povo Yawanawa.



PUYANAWA

• Nome do povo: Puyanawa (Povo do Sapo)
• Tronco linguístico: Pano

• População:
• Brasil – Acre               745 (Censo SESAI 2014)

• Municípios: Mâncio Lima



FESTIVAL PUYANAWA
Espaço para apresentações culturais 

Festival ATSA PUYANAWA

Aldeia Nova Esperança, Alto Rio Gregório, 
Tarauacá-AC
Festival que resgata suas tradições, danças,     
cantos, brincadeiras, comidas tradicionais e seus 
rituais.  
Bosque Medicinal: 5 mil espécies da flora 
amazônica, portal do festival.
O primeiro festival atraiu visitantes dos EUA, 
CAN, ARG, CHI e Austrália (Cacique Vernon 
Foster, Arizona, EUA).



SHANENAWA
769 (Siasi/Sesai, 2020) 

769 (Siasi/Sesai, 2020) 

Nome do povo: Shanenawa (Povo 
pássaro azul)
Tronco linguístico: Pano
População:
Brasil – Ac   769 (Censo SESAI 2020) 
Municípios: Feijó



FESTIVAL 
SHANENAWA 

• Mariri dança típica entre os Shanenawa. O Mariri
não tem data para acontecer, porém é mais comum
ocorrer no verão, devido a maior facilidade de 
trânsito nas aldeias. 
• Qualquer membro do grupo pode participar da 
dança, desde que ensaie as cantigas ensinadas pelos
seus antepassados. Na ocasião os membros se 
pintam de urucum e jenipapo e vestem um saiote
feito com tiras de Envira. 



POVO XOKÓ

Nome do povo: Xokó
Tronco linguístico: Pano
População:
Brasil - Sergipe   
340 (Censo SESAI 2014) 
Municípios: Alagoas 



FESTAS E RITUAIS DO POVO XOKÓ 

Mungunzá, canjica, 
beiju, aluá, bolos e 
encontros com a 

espiritualidade marcam 
as festas da época das 

colheitas realizadas 
pelos povos indígenas, 

todo mês de junho.

O ritual do Ouricuri 
como vivenciado por 
outras etnias, quase 

desapareceu, estando 
hoje a, revitalizar-se. 

A prática do Tore, dança 
ritual consubstanciada, 
da prática do Ouricuri, 

que além de sua 
ritualidade, representa o 

aspecto social e lúdico 
caracterizado por seus 
trajes típicos e pinturas 
corporais específica de 
cada etnia, conseguiu 

ser preservada e é 
praticado com certa 

frequência. 

Além das tradições 
indígenas a comunidade 

incorporou folguedos 
afros, principalmente o 

Samba de coco, devido a 
convivência com negros 
escravizados, com quem 

também se 
relacionaram.



APURINÃ

Nome do povo: Apurinã (Pupykari)
Tronco linguístico: Aruak
População:
Brasil – AM   10.228 (Censo SESAI 2020) 
Municípios: AM, RO.



Xingané, Xamanismo e Awyry

Xingané, Xamanismo e Awyry



Site: https://www.petcomunidadesindigenasufac.org/
Instagram: petindigenaa.ufac
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